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S A N T O D E M A Ñ A N A . 

Santo Domingo de Guzinán, confe-
sor,y Santa Perpétua. 

S O L U C I O N D E L A C R I S I S . 

U n m i n i s t r o de menos en e l o r -
d e n [(olíoico; tm m i n i s t r o de m á s 
e n el o n l e a económico', he a i j u í 
e l resnli .ado de l a ú l t i m a c r i s i s . 
E l S r . Oiiu acho, eu v i r t u d de l a 
l e y de de rechos pasivos, se m e t e -
r á t i 'ai icj i i i lainente en su casa y 
c o b r a r á los íiO.OOO rea les q u e l e 
c o n espoiideii por su cabegoria d e 
miniscro cesautio; el S r . López 
Pu igce rve r c o b r a r á e l sue ldo que 
le corre^^jioiide como conse j e ro de 
la Corona , y e i r e s a l t a d o p a r a e i 
pa í s uo es otivo q u e el abuua r iiu 
25 por 100 más de lo que cor res -
p o n d e á lili solo d e s t i n o 

l i é a q u í la r azón eu q u e nos 
npoyát 'Bnios días pasados e a dec i r 
que no quer iamo^ cr is is . 

Kstii p a l a b r a q u e a l p r o n u n -
c ia rse a^^iia y conmueve á l a g e u -
t e polibicii; que m a t a las e spe ran -
zas d^ lus unos y r eve rdece las 
espc Tiiiizii- de los otros; esa pa la -
b r a que s i rve de barome&ro á 
esa especie de r u l e t a públ ica de 
la B o h a . donde se j u e g a has t a e l 
c réd i to del país : esa p a l a b r a que 
á semejanza de u n a ep idemia se 
e x t i e n d e r o n e x t r a o r d i n a r i a rapi -
dez y ilfif^a en muchas ocasiones 
ha.^tH p a r a l i z a r lus negocios, es 
á n u e s t r o j u i c io u n p u n t o neg ro 
q u e hace más d a ñ o q u e beneficio, 
por ináx qne la crisis ó las crisis 
86 i m p o n g a n en c ie r tos y d e t e r -
minado-; casos. 

S i n o las h u b i e r a , s e r í a imposi-
b l e el slstreina p a r l a m e n t a r i o , sis-
t e m a que ii i m i i a c i ó n d e los a r i e -
t e s a n t i g u is, no t i ene o t r a misión 
q u e la de d e s t r u i r la.s s i tuac iones 
q u e se oponen á sus m i r a s y d e -
seo:!. 

No e n t r a r e m o s en cons ide ra -
c ioaes de o t r a índo le , y sólo nos 
pe r r a i t i i emos h a c e r a lguua» a c l a -
rac ione í qne creemos p e r t i n e n t e s 
en es&fí niuinento. Deseosos, desde 
q u e pisamos l a a r e n a per iod í s t i ca , 
d>» qiu' l a A d m i n i s t r a c i ó n púb l i ca 
marc l in -edesembar t j z a d a m e a t e s i n 
q u e lii p liíbica le opusiese oba-
tácuio-( de n i n g ú n géne ro , no una , 
s ino much ís imas veces pedimos 
el que el min i s t e r io de H a c i e n d a 
se cotu^ideraae como u n l u g a r sa-
g r a d o en el cua l uo p u d i e r a n p e -
n e t t a r las inf luencias de los pa r -
t i d o - . De es te modo se pod r í an 
d i s t i n g u i r con p e r f e c t a c l a r idad 
Jos p royec to s económicos de uu 
miiii-itro y, lo que es más impor -
t a n t e , podr íamos l l e g a r áconoce r 
con la p r á c t i c a sus beneficios ó 
sus e r ro re s . 

A p a r e c i ó e l S r . Camacho en 
e s t a s egnnda e t a p a de su pasa je ro 
t r á n s i t o por el min is te r io de Ha-
r i e n d n , cotí u n a s e r i e dejproyectoá 
q u e , s egún laa gen tes q u e se pre-
c i a b a n de en tend idos en la m a t e -
r i a , pod ían sac'ir á flote al e m b a -
rrnní^ado tesoro públ ico, a l i v i a r 
las ca rgas de los c o n t r i b u y e n t e s 
y l legar á la deseada n ive lac ión 
d e los p resupues tos . E n t r e los pro-
yec tos q u e se enumerab i in h a b í a 
a lgunos q u e , a f e c t a u d o d i r ec t a 
jíient.i> á lo.x g r a n d e s i n t e r e se s del 
país, t a l e s como la v e n t a de m o n 
te« públicos y dehesas boyales, 
los combat imos sin que se e n t i e n -

d a por es to que obedec íamos á n n 
e s p í r i t u oposic ionis ta q u e es j i r o -
pio de n u e s t r o s p a r t i d o s pol í t icos . 

Min i s t e r i a l e s únicos d e l pa í s , 
s in l l e v a r obro móvi l q u e el bien 
y la p r o s p e r i d a d de óate, no p o -
díamos segu i r e l mismo s i s t ema 
con los p l anes de l S r . Camacho , 
t a n t o más , c u a n t o l a op in ión se 
h a b í a p r o n u n c i a d o en su f a v o r . 
Hubié rumos q u e r i d o v e r l o s pues-
tos en e je rc ic io p a r a conocer c o n 
la p rác t i ca sus r e su l t ados , pe ro la 
crisis se ha impuesbo como obras 
veces, y la poiíbica h a ven ido á 
raat>ar las asp i rac iones que se ha-
b í an concebido ace rca de l p l a n 
de l úlbiiuo m i n i s t r o de H a c i e n d a . 

A h o r a b ien , a u n q u e enemigos 
de las cr is is por las razones que 
de jamos a p u n t a d a s , no podemos 
menos d e conceder al S r . Sagasba 
ei t ino y ia p r u d e n c i a con que h a 
resnelbo la cuest ión p a r a qu^ la 
crisis no a d q u i e r a mayores p r o -
porciones . l u d t t d a b l e m e n b e h u -
biera sido u n i n c o n v e n i e n t e pa ra 
el d e s a r r o l l o de l a po l í t i ca de l 
gob ie rno a c t u a l la sa l ida de t r e s 
ó cuabro min i s t ro s , pe ro que r e -
ducií^ndose el hecho á un sólo mi-
n is t ro , las d i f i cu l t ades son mucho 
menore s , de lo c u a l nos a l e g r a -
mos. 

A h o r a solo nos f a l t a p a r a a c a -
Iwr de expone r n u e s t r a s ideas del 
momen to , conocer los proyectos 
d e l S r . López P u i g c e r v e r . La Co-
rresj'ondencia de a n o c h e , que 
t i ene sin d u d a el don de la do-
ble v i s t a , c u a n d o a p e n a s hab ía 
j n r a d o el nuevo min i s t ro , y a l an -
zaba á los v i en tos de la p u b l i c i -
dad uno de esos idi l ios pol í t icos 
e m p a p a d o e n a g u a de rosas r e s -
pecto de laa condic iones y mi ras 
po l í t i cas del S r . López P u i g c e r -
ve r ; p e r o como no conv iene casr 
en ta les de svanec imien tos que 
p u e d e n c o n v e r t i r s e m a ñ a n a en 
meros espegi^mos, nos l imi tamos 
á nonsigiinr el caso, s in q u e por 
n u e s t r a p a r t e no-< a v e n t u r e m o s á 
emi t i r ju ic ios a n t i c i p a d o s , que no 
t i e n e n o t ro c a r á c t e r q n e el q u e 
pud i e r a t e n e r u n g r a n o de i n -
cienso a r r o j a d o a] t u r i f e r a r i o de 
la adu l ac ión . 

Es m e n e s t e r e spe ra r p a r a j u z -
g a r . 

Sí t enemos el deber de d i r ig i r -
nos a l nuevo m i n i s t r o de Hacien-
da con la i n d e p e n d e n c i a q u e nos 
es i n g é n i t a , p a r a dec i r l e que el 
país desea u n a ges t ión convenien-
t e y económica, u n a a d m i n i s t r a -
ción i r r e p r o c h a b l e , un s is tema que 
no p u e d a ser a l t e r a d o por c r i t e -
rios empí r i cos é ideal is tas , E l se-
ño r López P u i g c e r v e r no h i sa l i -
do, por dec i r lo as í , de la t eo r í a ; 
a h o r a que e n t r a en el t e r r e n o de 
la p rác t i ca , veremos si el país le 
a p l a u d e y l e c e n s u r a . 

Po r lo demás , env iamos al señor 
Sagasba n u e s t r o p a r a b i é n p o r q u e 
ha sabido c o n t e n e r la crisis en es-
t rechos l ími te s , pues ya Imjo e l 
awpecbo pol í t ico , y a b a j o el eca-
nóiiiico, es c o n v e n i e n t e q u e l a s 
s i tuaciones , sean la? q u e s ean , no 
su f r an q u e b r a n t o s de n i n g ú n gé-
nero , po rque de es te modo es co-
mo el país pueda l l e g a r á t o c a r 
r e s u l t a d o s v e n t a j o s o s . 

E s t o es d e n t r o lie la l e g a l i d a d 
exis(|;ente, y en p a r t i c u l a r en te-
r r e n o s q u e p u e d a n a l t e r a r los fun-
d a m e n t o s esenc ia les de n u e s t r a 
soc iedad . 

C a d a d í a se nianifle9(>a c o a ma-
yo r f u e r z a la op in ión en f a v o r de 
la Compañía T r a s a t l á n t i c a . C u a n -
t a s c i u d a d e s p u e d e n ve r v u l n e r a -
dos sus i n t e r e ses , r e p r o d u c e n r a -
zones de g r a n peso en sus respec-
t ivos per iódicos, p a r a q u e no se 
de el t r i s te caso de e v a l u a r e l 
servicio de aque l l a e m p r e s a , y a l 
e fec to r ep roduc imos e l s i gu i en t e 
d o c u m e n t o q u e v ieua á compro , 
b a r n u e s t r a s aprec iac iones . 

Dice así: 

" L A T R A S A T L A N T I C A . 
Copii'de la carta dirigida á D. Práxedes 

Maleo Saganta, presidente del Conse-
jo de ministros, y D. Germán Gama-
zo, níinisíro de TJUramar. 

Saotaoder 31 de Julio. 
Preocupada la a ten ció • pública en 

esta población por laa oouscouenoias qne 
para ¡os iotereses de la misma pudiera 
tener uoa pérdida que diese por resulta-
do el que desapareciesen de nuestra 
bahía los vaporis correo» españoles en-
tre este puerto y las Antillas, medida 
cuyas CODsecuencias habrían de ser 
grandemente perniciosas para su comer-
cio é industria, nos creeiuos en el caso 
do ponerlo en conocimiento de V. por 
ya constarnos de oteueia propia, ya pur 
haber llegado á nuestra noticia de una 
manera uiáa directa y determinada por 
una comisión de comereiautes, indus-
triales, propietarios y obrcruí, que con 
aquel fiu se hau acercaJit á nosotros 
como re presen tan tea de ,;.t» proíiuda 
en Cortes, ó que por haberlo sido,oeupa 
raosun puesto vitalicioeo la alta Óáiuara. 

Cumplimos gustosos el encargo de 
trasmitir á Vd, estas impresiones, res-
pondiendo al propio tiempo ¿ UQ deseo 
que nos impoue nuestra oonaioncia linioa 
y excluBÍvamente atenta, respecto á to 
das las fases que pueda abarcar el asun-
to, i lo crítico de las circuostaucias en 
que vendrá á oolocarae á esta población 
eu el caso de que fuese privado est-e 
puerto del més importante, sí ea que no 
el úoioo ó el casi único de sus reaursos, 
dada la crisis porque esta plaza mercan-
til viene hace tiempo atravesando. 

l'or razón tan poderosa rogamos ¿us-
ted (y por su digno conducto al Gobier 
uo todo) ae sirva fijar su atenoión en tan 
importante asunto, creyendo firmemente 
por nuestra parte que ei Gobierno de 
S. M. no puede ser indiferente á esta 
DianifostaoiÓD, que significa alarma jus-
tamente producida en esta localidad ao-
te el inmenso perjuicio que de llevarse 
á cabo la medida ante» indicada, han de 
sufrir necesariamente sus ya mermados 
intereses. 

Con este motivo aprovechan la oca -
sión para repetirse de Vd. afectísimos 
seguros servidor Q B. S, M,,—Senado-
res: conde de Mansilla, marqués de Ha-
zas.—Diputados: Emilio Alvear, Vicen-
te Aparicio.} 

Nu h a y neces idad de hace r co-
m e n t a r i o s a n t e l a s razones q n e 
q u e d a n expues tas en l a c a r t a an -
t e r io r . 

Coatíarnos que el S r . Sagas t a 
sabrá resolver , confo rme á la opi-
nioa, e s te i m p o r t a n t í s i m o a s u n t o . 

No sabemos qué t a r á n t u l a es la 
q a e ha picado á A'í Imparcial 
desde que pr incipió á h a b l a r de 
la crisis, cuya solnción e x p l i c a -
mos en o t r o l u g a r . 

Decimos esto, p o r q u e apenas 
h a u t r a s c u r r i d o v e i n t i c u a t r o ho -
ra s de la salida d e l S r . Caa iaoho 
y la e n t r a d a de l Sr . López P u i g -
c e r v e r , saca de nuevo el o d r e d e 
los v ien tos y desencadena c o n t r a 
el Gobierno , á q u i e n def iende , la 
s igu ien te not ic ia que es y a c o n o -
c ida deí púb l i co : 

«La inmensa mayoría de los minis-
teriales no creen que la solucioD do la 
actual crisis evite lu que habrá de sur-

gir eo Noviembre, de un lado por la 
obligada del serior Moutero liíos, 
luego que disoutau sus reformas, y da 
otro por liu ouestiones políticas que han 
do plantearse. 

Bicha crisis habré de ser necesaria-
mente muy amplia, y oréese que de la-
boriosa solución, segÚD el parecer de 
muy carateriudos fusionistas.» 

A n t e s se a n u n c i a b a n las cr is is 
á ocho días v is tas . A h o r a El Im-
pareial las p a b l i c a á n o v e n t a d í a s 
fecha . 

y luego Qos d i r á n q u e no p r o -
g r e s a m o s . 

Si seguimos e s t a esca la a s c e n -
d e n t e es fáci l q n e a l g ú n colegn 
nos d iga lo que o c u r r i r á e n e l mes 
de Agos to de 1887. 

Como ei S r . López P u i g c e r v e r 
empieza a h o r a su c a r r e r a de mi« 
n is t ro , oreiímos o p o r t u n o t o m a r 
de n n c o l e g a su b iog ra f í a po l í t i co-
a d n i i u i s t r a t i v a . 

Héla aqu í : 

«K1 Sr. López Puigcerver, desde que 
terminó su carrera de abogado, ha veni-
do dedicándose oon especial predilccuióa 
i las cuestiones de Haeienda. 

El aüo 1S72 tomó parto eu las oposi-
ciones para contadores de la^ diputacio-
nes para contadores de las diputaciones 
y ayuutamienCos, siéudole adjudicado el 
número tros, y habiendo sidu nombrado 
eoucador del Ayutitamieuto de Madrid 

Bn 1874 fué director general de Con-
tribuciones, y eo 1ÜS3 subsecretario de 
Hacienda. 

Ua figurado siempre en las filas do 
mocráticas pertenecieodo á las socieda-
des librecambistas, y en las actuales 
Cortes era presidente de la oomi.sióa de 
presupuestos dol Congreso y de la del 
proyecto sobre Cajas especiales. 

Tiene grandes condiciones de laborio-
sidad, inteligencia y conocílu¡entos ren-
tísticos. Algunos creen que quizás no 
concurra eo él la energía necesaria para 
sobreponerse á las dificultades que la 
cuestión de Hacienda ofrece > 

Rstoá l í l t imos r eng lones nos pa-
recen á esas p icaduras q u e los 
mosquitos sue len i n f e r i r e u e s t a s 
noches de v e r a n o , q u e escueceu 
por más que no l e v a n t a n la p ie l . 

Veremos si e l m i n i s t r o de Ha-
c ienda les de smien t a . 

L o ú n i c ; > q U í no no? gus ta es 
eso da que h a p e r t e n e c i d o á las ti-
las democrá t i cas y á las socieda-
des l i b r e cambis tas . 

Con todo, como en cues t i ón de 
números la-i c i f r a s son igua le s 
pa ra todo el mundo , lo úni ' jo q u e 
pedimos y deseamos es que e l se -
ñor Lip. 'Z P u i g c e r v e r sa ocupe 
exc lus ivamen te de la a d m i n i s t r a -
ción y de je los á r idos campos de 
la pol í t ica , 

Como La Cúrrüspnn-iuncia t i e -
ne velas pa ra todos los s-t/iíos, es-
cr ibe lo s i gu i en t e a n t e el j e f e d e 
los conservadorss or todoxos : 

«Parece cierto que el Sr. Cánovas do! 
Castillo, al tiempo de su parti-ia, acon-
sejó á sus amigos que uo debían violen 
tar ni acentuar siquiera su opo.-<icióu du-
rante el interregno parlamenta rio, sino 
mantenerse en la misma actividad que 
venían siguieudo 2 

Sin que e l colega h a y a d icho 
esto, ya sabe e l |iaís por los dis 
cursos del S r . Cátiovu-í, el gr. iu 
e sp í r i t u con tempor izador que le 
d i s t i ngue desda la m u e r t e de Sn 
Ma je s t ad Don Al fonso X l l , p a r a 
no c r e a r obs tácu los á la s i t uac ión 
ac tua l , p a r a q u e la regenf^ia pne-
ila camina r sin g r a v e s d i t i cu l ta -
des á la consolidación de las ins* 
tibnciones. 

Es to mismo h a hecho tambie 'n 
el S r . R o m e r o Hobledo. 

Así es qne la ve l a e n c e n d i d a 
por L'X Oorres][)Oadenci(í h a re-
sul tado m o j a d a . 

Loemos e n n n pei'iódico: 
<E1 gobernador y el alcalde de Ma-

drid conferenciaron ayer con objeto de-
acordar las medidas más con ve sien tes-
para reprimir la mendicidad, > 

P u e s qué, ¿no h a y r e g l a m e n t o s 
t a n t o en el G o b i e r n o civil y e n 
la A l c a l d í a , que esc la rezcan e l 
o b j e t o de la reunión? j N o h a y 
m u l t i t u d de bandos sobre la ma-
ter ia? ¿No es tá a c o r d a d o que l a 
G u a r d i a civil l l eve á los pueblos 
de su r e spec t i va loca l idad á los 
m e n d i g o s q u e i n f e s t a n las ca l l es 
de l a capit. i l? 

De todos modos veremos lo q u e 
r e s u l t a . 

Lo q u e i m p o r t a es q u e c u a n t o 
a n t e s desapa rezca esit l e p r a qu©-
h i e r v e por todo Madr id en p ro -
porciones cada vez más c r e c i e n t e s . 

L l amamos la a t enc ión del s e ñ o r 
g o b e r n a d o r , ace rca de la i n m o t i -
v a d a sub ida de precias q u e h a 
acordado la c o m p a ñ í a d e los T r a n -
vías da Mercados en per ju ic io d e l 
vec inda r io de M a d r i d . Desde e l 
domingo ú l t i m o , el t r a y e c t o de 
la P u e r t a del Sol a l Noviciado» 
q u e cos taba cinco cén t imos , cues -
ta a h o r a diez , y no sabemos si en-
las demás l í n e a s h a sub ido t a m -
b ién la t a r i f a . 

Lejos es tamos de c o m b a t i r e l 
derecho q u e p u e d a t e n e r u n a E m -
presa de a u m e n t a r en nn .50 po r 
100 sus t a r i f a s , pe ro defendiendo-
corno debamos d e f e n d e r los i n t e -
reses de l vec indar io , no d e j a d e 
ser a n ó m a l a la sub ida e n e l t r a -
y e c t o ind icado , oauto má<!, c u a n -
do g r a n p a r t e de l a pob lac ión 
Nort-^ y Noroes t e de .Madrid, 
t i ene que va le r se de dicho t r a n -
vía p a r a v e n i r a l c e n t r o de l a 
c a p i t a l . 

Hoy se ha n o t a d o que los co-
ches Ol iva no p r e s t a n ya el s e r -
vicio eu a q u e l l a v ía , lo cua l j u s -
tifica, si m que puede jus t i f i ca r se , 
la sub ida que ind icamos . 

c o a 

L luv ia d-! dulces q u e a r r o j a £L 
Iin¿iaroud sobre el nuevo ininis-
t ro de H a c i e n d a , mezclados 
Ciiramsloá a m a r g o s . 

Al lá vá: 

«tí! nuevo ministro es voutajosameate 
conouido entre los p-jlíticos yontre atiue-
líos que oon prudilecuión cultivan los 
estudios fioaDoiero"; tiene antecedentes 
brilUnies, y Ei Imparcial, que cuida 
mucho de csdmular á la juventud que 
sobre.salo, lu ha celcbrudd oou justicia en 
repelidas ocasiones, y no puede menos 
de celebrar que la iiueva generación vaya 
abriéndose camino y ocupando puestos 
preeminentes. 

Sin embargo, habríamos preferido que 
el Sr. Puigoerver iniciara su vida miuis-
terial en cualquier otro departaiueoto. 
Kn estos días críticos en que la alarma 
por la salida dol Sr. Camacho es general 
y de especialísima resocaucia en el es-
traojoro, un nombre nuevo es ocasiona-
do á dudas, d expectación uuoiva y i la^ 
vaguedades todas de la iucertidumbre.» 

l í i sin emtiwyo con que el co -
lega encabeza su segundo p á r r a f j, 
d e s t r u y e todo lo dicho im te r io r -
n i e n t e . 

Por lo cual los ca r ame los a m a r -
gos son más numerosos que los 
o t ros dulces . 

Ayuntamiento de Madrid
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Madrid 3 de Agosto de 1886. 

C í o n t r o a O l i o i a l c s . 

Gaceta do hoy contieoe las disposi-
ciones sigiiieotes: 

Hactemla.—fjey fijando la dotación 
para el rey y la tea! familia durante ol 
l'resento reinado-

— Ülra suprimiendo las Cajas es-
)> coi» les, 
f J—Otra relevando de toda penalidad á 
loa interesados en actos y contratoa su-
jetos al impuesto sobro derechos reales 
y trasmisión de bienes siempre quo se 
presenten á efectuar la liquidación co-
rrespondiente antes de l,® de NoTiembre 
próximo. 

—Ueal decreto admitiendo la dimi -
sión presentada por D. Manuel de Egui-
lior del cargo de subsecretario de dicho 
ministerio, 
i r—Otro dispjniendo que en el afio eco 
nómico de 1886 á 87 rijun, mientras 
Otra cosa no disponga uua ley, los Pre -
supuestos de 188-^ 86 oon las modiñca-
oiones acordadas posteriormente en ellos. 

/V«si(/e««a. — Reales decretos admi-
tiendo la dimisión presentada por don 
Juan Francisoo Caniaoho, ministro de 
Hacienda, y nombrando para sustituirle 
á D. Joaquín López l'uigoerver. 

SOLUCION DE LA CRISIS 

La crisis ha quedado resuelta sin que 
ocurrieran ¡OÜ incidentes que algunos es-
perabun 

Debemos confesar que }a solución de 
la crisis sorprendió á la mayor parte de 
loa asiduos ooncnrrentes á los círculos 
poHticos, pues se ereia de una manera 
indudable que D. Venancio González 
ocuparía la carcera de Hacienda, 

Hé aqui ahora los detalles de lo suce-
dido en la Granja; 

Reunidos los ministros en Consejo 
preparatorio, á las diez y media, se ocu-
paron extensamente de la solución que 
pudiera darse i la crisis. 

Según telegrafían al Iniparcial desde 
aquel real sitio,la primera cuestión plan-
teada en el Consejo preparatorio fué el 
examen de los motivos fundamentales de 
la difflisióndcl Sr. Camacho. 

Como el ministro dimisionario ha es -
tampado las palabras desacuerdo admi-
nütntivo, tanto en la carta al Sr. Ba-
nasta oomo en la dimisión enviada & 
S. M., el señor Moret rogó al presidente 
del Consejo ñjaso exactamente los tér-
minos de dichas palabras con objeto de 
ver si se eiicoutraban medios hábiles 
para aconsejar á S. M. que se sirviese no 
admitir la dimisión presentada. 

El Sr, Sagasta refirió detalladamente 
á sus compaüoros k conferencia celebra 
da entre él y el señor Camacho. 

En ella, dice, ofreció al ministro de 
Hacienda apoyar resueltamente su ini-
«iativaenlos proyectos de»>aiuort¡zadoros. 
Añadió el Sr. Sagasta que en el caso de 
qne dentro del gabinete surgiesen obs-
táculos, se plantearía la erÍKÍ.s, saliendo 
los micistros que no cmiiviesea confor-
mes con aquéllos. 

El Sr, Camacho, no obstante estas ae. 
guridades del presidente, objetó que RUS 
proyectos habían de herir muchos intere 
ses, que temía se discutiesen con apasio 
oauiiento en la prensa y ol l'arlamento, 
y que esto le obligaría á retirarse que 
brantado ain poder ilevar á cabo las 
reformas. 

Después del Sr . Sagasta hizo u.sn de 
la palabra el ministro de Gracia y J u s -
ticia, poniendo en conocimiento del Con-
sejo cuanto sabía acerca de los motivos 
en ijue fundaba su dimisión e! Sr. Cama-
cho, y los esfuerzos llevados ií cabo por 
él para disuadirle de su propósito. 

En vista do lo expuesto por los seño-
res Sagasta y Alonso Martínez, coiu 
prendió el Consejo la iuutilidad de insis 
tir cerca del Sr. Camacho, 

Nace este oun vencí miento, no preci.^a-
mente de las dificultades del desacuerdo 
admiuisuativo, siuo de un conjunto de 
oirciinstauciati superiores á la voluntad 
de los ministros, que arrancaban de la 
situación genera! de la política 

E>ta situación aconsejaba, á juioio de 
los ministros, la conveniencia de que el 
Sr. Camaclio no provocase, como en otra 
época, cierta clase de batallas que [lu-
dieran producir escisiones en la mayoría 
y tal vez la oaida de la situauióu liberal, 
i quien la pvudeucia aconsejaba alejar 
del primer periodo de la regencia cual 
quier serio conflicto. 

Resuelto, con sentimiento de todos 
los ministros, aoonoejar á S. M. le auep-
tase la dimisióc al Sr. Caiiiacho, se acor-
dó hacer constar aute S, U. el patriótica 
seryicio pre^tadn al país por el micistro 
diiuisionurio al acpptar la cartera en ins-
tantes crítieos. oiítijumudo con s« pres 
tigio la baja de lo^ valcires y evitaudo 
una catáslrtife ecoiióiuica. 

Taiiiliiíii acuerda ei Consejo exponer 
á S, .M. qu" •?! Sr. Camacho deja orga-

nizadas las bases del presupuestó, lo 
cual permitirá i su sucesor desarrollar 
tranquilamente sus planes. 

K1 Consejo espondría á S. M. la reina 
el sentimiento del partido liberal por la 
salida del Sr, Camacho, cuya gestión 
acertada recordaría siempre con gra-
titud. 

Terminada esta parte del Consejo, se 
dificutió la convcnienoia de una modifi-
cación más extenaa, puesto que se resol-
vió unánimemente en contra. 

Los ministros resolvieron, por último, 
cubrir la vacante que dejaba el Sr. Ca-
macho, y elegir para el puesto un hom-
bre político que fuese conocedor de los 
planes del exministro de Hacienda, Y 
entonces se indicó el nombro del señor 
Puigcerver. 

Terminado osle Consejo preparatorio, 
se dirigió el Sr, Sagasta é palacio con 
objeto sin duda de conferenciar con Su 
Majestad la reina. 

Terminado el Consejo, se telegrafió 
al Sr. Puigoerver para que fuese á aquel 
real sitio. 

A las diez de la noche juró el cargo, 
eonferenoiando largamente con S' M, la 
reina. 

El resto del Consejo lo invirtieron los 
ministros en exponer detalladamente el 
estado de la política al cerrarse las Cor-
tea y los planes y proyectos que pensa-
ban desarrollar durante el interregno 
parlamentario. 

8, M. firmó varios expedientes de loa 
ministerios de la Guerra y Fomento. 

SUCESOS DE MADRID. 

No cabe duda de que la semana ha 
empezado bien en Madrid ¿ juzgar por 
01 .siguiente relato de crímenes y suici-
dios que encontramos en !a prensa 

Antonio del Villar, de veintinueve 
años de edad y oficio carpintero, quiso 
quitarse la vida con una pistola de dos 
cañones. Los guardias civiles detuvieron 
el brazo dol suicida en el uiomooto luismo 
que éste disparaba ol arma desviando por 
este modo la dirección del proyectil que 
no hirió á ninguno. 

Otro suicida fué Cristóbal Amigo que 
intentó suicidarse tomando una grao 
cantidad de espíritu de vino. 

Eu los baños del Niágara intentó 
suicidarse otro sujeto de nacionalidad 
extranjera tomando el contenido de un 
frasco. 

Aparte de eatoA tres suicidios, encon • 
tramos entre otros varios los siguientes 
crímenes. 

Doa hermanos de diez y siete y venti 
cinco aQoH sostuvieron una acalorada 
reyerta en la puerta de la casa número 
2 de la calle de Luchana, por negarse el 
meuor á ir á una diligencia á que el 
mayor le mandaba. 

Hartos ya de dirigirse improperios y 
cagado ol menor por la rabia, acometió 
á su hermano con un enorme cuchillo, 
causándole una profunda herida en el 
costado izquierdo. 

El herido cayó al suelo casi exánime, 
y el agresor fué detenido en el acto por 
un guardia municipal y cuatro peones 
camineros. 

Conducido ei herido á la casa de so-
corro, se le hizo la primera cura y ae le 
trasladó al hospital de la Princesa, donde 
falleció. 

— Î n la callo Particular, núm. T, se 
armó un gran escándalo entredós mu-
jeres, á causa de la falta de cumplimien-
to por parte de una de ellas de ciertos 
ofrecimieutos que ¡e había hecho la 
otra. 

Los improperios que partían de uno 
y otro campo iba en aumento, hasta el 
extremo de hacerse mutuamente varias 
contusiones y arañazos. 

En la riña intervioierou los esposos de 
las oonteudiente.^ resaltando uno de 
ellus con una herida de arma blanca en 
el vientre, calificada de grave, y otra en 
el brazo izquierdo. 

El herido, que se llama Atilauo Ortiz 
Rodríguez, do oficio carpintero de armar, 
fué conducido á la Casa de socorro del 
distrito. 

El agresor, que es ebanista, de treinta 
y seis años de edad y se llama Juan Es-
cudero Fernández, fué preso y conduci-
do al juzgado de guardia. 

Aparte de esto hay que reseñar un in-
tento máa de suicidio de uua mujer en 
la calle de la Argauzuela, un alboroto 
que armarou varios carreteros en el Ge 
lato de la estación del Norte, y un robo 
de bastante consideracióu eo la calle de 
Valvei'de. 

Este colegio será destinado á los reli-
gioso» franciscanos, y en él recibirán su 
instrucción los jóvenes que so dediquen 
á las misiones católicas. 

N O T I C I A S G E N E K A L K S 

Para contribuir á la fundación de un 
gran colegio cerca de la iglesia lorenesa 
su santidad Ltiou X I I I ba remitido al 
cardenal Lavigevíe la cantidad de 
30O.0Ü0 fraucus. 

UQ periódico de Granada refiere el si-
guiente cómico suceso ocurrido en aque-
lla localidad: 

(En la plaza de Buel de Godinea de 
aquella ciudad hay una casa deshabitada 
porque sus dueños han salido á veranear; 
unos parientes tieuen la llave y el en-
cargo do pasar de vez en cuando á dar 
un vistazo por las habitaciones. Y suce-
dió quo on la noche del sábado, en oca-
sión do ir á la casa con este objeto, al 
entrar en ella creyeron oir dentro ruido 
de pasos, y pensando que serian ladro-
nes dieron gritos de alarma, 

El sereno del barrio fué la única au-
toridad que acudió, y empuñando en 
una mano el revolver y en K otra el f a -
rol, comenzó á subir resueltamente las 
escaleras. 

—¡Date preso!—dijo al ver que por 
el fondo de la meseta avanzaba otro 
hombre oon una linterna y con una pis-
tola, y como él, en actitud amenazante. 

Pero el aludido movió los labios como 
para decir alguna oosa, sin que se le 
oyera palabra. 

—¡Ríndete! — gritó nuevamente el 
sereno, apuntándole — ríndete ó te mato. 

Y el otro, sin chistar, apuntóle á su 
vez al pecho. Entonces el sereno alzó el 
gatillo, y viendo que el ladrón alzaba 
si muí tá acamen te el de su revólver... 
hizo fuego. 

El ruido de la detonación confundióse 
con ol estrepito de una lluvia de pedazos 
de cristal que saltaron en todas direccio-
nes, deshaciendo al encanto. 

Porque oí hombre á quien el sereno 
intentaba rendir era él mismo, su misma 
figura, reflejada en un hermoso espejo 
de Venecia que ocupaba todo el testero 
de la meseta de la escalera. 

Según dice un colega, va á ser agra-
ciado con la cruz de Heocfícon>9Ía el ve-
nerable obispo de Málaga, por su heróico 
comportamiento cuando los terremotos. 

Celebraríamos de todas veras que se 
confirmase la conoesión de tan justa 
como merecida recompensa. 

Por orden de S. M. la Reina se haa 
entregado 500 pesetas í la viada del 
alférez D. Rafael Fernández Alcalá, y 
250 á cada una de las familias de loa 
muertos en el fuerte de la Atalaya de 
Cartagena á consecuencia dr la última 
explosión. 

ED Tarragona se instalará en breve 
un depósito de carbón con destino á los 
buques de la marina de guerra. 

De distintos puntos de Marruecos ae 
dirigen á Alejandría unos 400 peregri-
nos, que del Egipto pasarán á la Meca. 

Han quedado terminados los trabajos 
que se venían realizando para determi-
nar la diíeroncia de longitudes entre 
Madrid y París. 

El príncipe heredero de Móuaco, lle-
gará en breve á Barcelona á bordo del 
buque Hieronddle. 

Eiupi«za á sentirse bastante malestar 
entre las clases jornaleras de Vinaroz, 
por haber cesado la exportación de vinos 
y por no llegar n.'ngún buque á aquel 
puerto desde hace bastante tiempo. 

Los periódicos de Suecia y Dinamar-
ca se ocupan en el examen de la oolooa-
oiÓD de uu túuel entre ambos países por 
el estrecho del Sund. 

Se ha tratado en épocas anteriores de 
este asunto, pero nunca con la mioucío-
sidad que ahora. 

El ingeniero Mr. Rothe ha presenta-
do á nombre de una compañía francesa 
un proyecto de túnel entre Copenhague 
y Malmoé. E.ite túnel tendrá una longi-
tud de 12 kilómetros on dos fVaoeiuaes; 
la primera de tres kilómetros entre las 
islas de Amak y de Saltholuc, y de Q 
kilómetros entro esta última y la costa 
de Suecia. 

El Sr de Kuthe ha sido duraato al-
gún tiempo ingeniero de la Compañía 
del canal de Panamá. 

Rusia prosigue con co interrumpida 
perseverancia la construcción de este 
importauto y estratégioo ferrocarril del 
Asia ceutral El 14 del pasado Julio 
fué abierto al tráfico hasta Merv, y 1.000 
lurcomauos de á caballo, mandados por 
el coronel Allkbanuff, acudieron á reci-
bir á los generales Tomaroff y Anueu -
kuff, que llegaron por el primer icen. 

Las operaciones deben estar ya muy 
adelantadas en cuanto á los trozos de 

Merv, Bokhara y Samarcanda, puesto 
que son ya oonooidos loa nombres de las 
estaciones del ferrocarril, las distaucias 
y otros pormenores en toda la longitud 
do la frontera caspiense á la del Tur -
kestán. 

Hay ya en junte 63 estaciones desde 
Miohallovsk, en la bahía de ese nombre 
del mar Caspio, cruzando por los de-
siertos y oásis del Trans aspiano, á tra-
vés del Amu Daría y de Uokhara á Sa-
marcanda, Laa distancias entre esas es-
tacionea varían de 15 á 33 verstaa, siendo 
en su mayor parte de 22 á 25 verstas. 

La longitud total <ie la línea cuando 
esté concluida hasta Samarcanda, será 
de 1.335 verstas. 

La existencia del efectivo metálico 
en las Cajas del Raooo ascendía el día 
31 de Julio último á 208,749.417 pese-
tas, cantidad que, comparada con la 
quo arrojaba el balance del 24 dol pa-
sado Julio, arroja una disminución de 
1.791.760 pesetas. 

La circulación de billetes durante el 
mismo periodo, ofrece un aumento de 
628.fi00 pesetas. 

Las carteras de Madrid y de las su 
cúrsales, presentan alza en sus existen-
cias: asciéndela de esta corte á 4 623 196 
pesetas, y la de provincias á 1.188.044. 

Sucede lo mismo cu las cuentas co -
rríentes. 

El aumento en las de Madrid es de 
2.414,983 pesetas, y en las de las su-
cursales de 2.426.278. 

Por último, las resen'aa de cootribu • 
ciones han subido de 4.512.581 pesetas 
á C,593 982 

No hemos de repetir lo que hemos 
expuesto en anteriores reseñas sobre la 
causa que determina el aumento de las 
cuentas corrientes. Saben nuestros lee -
tores que anualmeute, durante la pre-
sente estación, los capitales se aglome-
merau en las cajas del Banco, por lie 
varloa á allí todos loa que emprenden 
excursiones veraniegas. 

Las oscilaciones en la existencia dol 
metálico y circulajión de billetes, que 
no presentan sensibles variaciones eu su 
compaiacióu con las de anteriores sema-
nas, correspondan i las exigencias del 
tráfico, y también á las del numeroso 
público que sale de Madrid y otras capí -
tales, y para el quo es preciso é indispen 
sable el numerario. 

£ l aumento co las cart-eras se explica 
por haber sido durante la última semaua 
de Julio de menur importancia loa ven 
cimieotos y pagos que en las anteriores, 
en que ocurrieron los abonos trimestra-
les y el reparto del dividendo hecho por 
el Banco á sus accionistas. 

Se preparan nuevas fiestas es Valen-
cia para ooomemorar el centenario dol 
gran pintor Ribera (el Espagnoleto), 

Trátase de elevar uu monumento que 
inmortalice la gloria del mencionado ar-
tista y de organizar una grao cabalgata 
histórica que represcote el arte valencia-
no desde el siglo X V I al X I X y la apo-
teosis del ilustre Ribera. 

Anuncióse no hace mucho la pubUea-
cación de las Memorias de Su ¡Santidad 
él Fapfi León Xlll, pero la noticia era 
inexacta. De lo que se trata es de la 
publicación de una biografía de Su San -
tidad por el editor de New-York, 
Mr. Cárlos L. Webster, que ha publi -
cado las Memorias del General Grant. 

El autor de Vida de León Xlll es 
Mons. Bernard O'Reilly, subdirector del 
colegio católico americano en Roma. 

El texto ha sido sometido á Su Santi-
dad, que se ha dignado leerle y señalar 
algunas omisiones. i./a obra constará de 
dos tomos: el prituero contendrá la bio 
grafía do León X I I I antes do llegar al 
Pontificado, y el segundo la historia do 
su gestión d'ede que es cabeza visible 
de la liílesia católica. 

Según telegramas recibidos de San-
tiago eu el Congreso agríuoli y de pesca 
que se celebra en aquella ciudad han 
sido aprobadas las conclusiones siguien-
tes, corres pon dientes al tercer toma: 

Jál reatablecimieuto gremial de los 
pescadores bajo una base obligatoria y 
de privilegio sería perjudicial á la indus-
tria. Si so restableciera con arreglo á 
basca de libertad, sería beneficioso para 
Codas las industrias. 

Seria útil para Galicia ta agremiación 
de artes y oficios, du igual manera que 
se diapuso para Valencia por real orden 
de 4 de Juuío de 18S2. 

Eu las dos últimas sesiones se han 
aprobado las siguieutes conclusiones: 

Dadas las c /udioiones de la propiedad 
en Galicia, es tiecesario declarar exentos 
de iusuripoióü eu el foro y subfuro ante-
riores al I." de Enero de 1863 

Debe reformarse la legislación vigen-
te en lo que se refiere á la iuscripción 
de foros de escaso valor á la promulga-

ción de jikzos para deducir agravios ca 
materia de impuesto, y deben revisarse 
las cartillas de evaluación. 

Conviene la determinación de la r i-
queza imponible por funcionarios facul-
tativos inamovibles; la reducción del nú-
mero de Ayuntamientos en Galicia, y la 
creación de bonos hipotecarios por me-
dio de uu sistema análogo al establecido 
en Alemania é Inglaterra. 

Se dió por terminado el Congreso, y 
á petición del Sr, Casares, se acordó dar 
uu voto do gracias al Sr. Montero Ríos 
y á la Sociedad Económica de Santiago. 

El colegio de abogados consistorialcB 
acaba de publicar, por orden de S. S, una 
consulta muy elocuente y muy motivada 
sobro los pretendidos derechos que se 
abroga el Gobierno usurpador á propó-
sito dol exequátur, concerniente á las 
Bulas pontificias, y sobre el patronato 
real que se acaba de imponer á las igle-
sias catedrales. 

Los incendios continúan á la orden 
del día: 

En Chella (Valencia) on voraz incen-
dio ha destruido toda la lefia y arbolado 
eo una extensión de 2.00U metros cua-
drados 

—El Adalid, de Córdoba, dice que el 
día 28 del mes de Julio fueron pasto de 
las llamas doce olivos perteoecientes á la 
huerta de Cinoo Poyos, en el alcor de 
nuestra sierra; tres fanegas de monte 
bajo cu el lagar de la Aguardentera; 
otra.'í seis fanegas de monte bajo en la 
hacienda llamada el Monte, y pur último 
cuatro fanegas en Cinco Ducados, 

—Según participa el alcalde do Ilellín 
al gobernador de Albacete, anteayer se 
declaró un incendio en la dehesa Done-
che, de aquellos propios, destruyendo 
unos 250 pinos de diferentes dimensio-
ues, monte bajo, chaparra y romero. 

Ignórase como se produjo el íacendio. 

Ha ialleeido eo la corte la virtuosa 
señora doña Antonia Ontoria y Tamayo, 
esposa de D. Roberto Juez, editor y di-
rector que ha sido de varios periódicos 
pulíiicos y literarios, al cual aconipafia-
mos en su justo dolor. 

En la calle de Cardero (Barcelona, se 
ka encontrado uua caja de plotuo que 
contenía varios restos humanos i'U una 
escavacióu que se estaba haciendo para 
construir una letrina. 

El administrador de ¡a casa dió cucuta 
del hallazgo al juzgado correspondiente. 

Un Cádix ae ha efectuado un duolu á 
pistola entre dos oficiales de aquella 
guarnición. 

Se cruzaron varios disparos sin mm 
secuencias, interviniendo los padrím» y 
dando cou esto por termiando el lance. 

ED uno do los depósitos de carbones 
del aríenal del Ferrol se ha declarado un 
incendio 

Afortunadumcuto no ha habido des-
gracias que lamentar y las pérdida.-i so 
limitan á una oaotidad regular de com> 
bus ti ble. 

Comunican del puerto de San Pedro 
del Pinatar (Murcia), haber embarranca -
cado en el sitio llamado La Barra, el 
vapor frauoés Juana de Arco, salvándose 
su tripulación, compuesta de 17 hombres. 

El citado buque procedía de Marsella. 

El expediente de la sociedad coope-
rativa do Cádiz ha sido elevado á iufur-
me del Consejo de Estado, 

En menos de cuarenta días han oca 
rrido en la provincia de Granada 40 in -
cendios en otras tantas fincas rústicas. 

En la provincia de .laen han ocurrido 
en estos últimos días tres inoeiidios en 
los términos de übeda. Siles y Bacza. 

Un sujeto, llamado Diego Margan Be-
nitez, intentó asesinar eu una casa de 
campo ¡omediat-.t ¿ Entepoaaá su mujer 
y á una hija suya 

Fué detenido por un carabiuero de la 
comandancia de Má.aga que le entregó á 
las autoridades correspondí entes. 

En Granada ae ha celebrado un cutj.-<ejo 
da guerra para fallar la oausa seguida 
contra uu teniente dé la Guardia civil y 
el alcalde y ol regidor-síudico Uci pueblo 
del Sa.ar y uu guardia jurado. 

Elh echo que dió motivo á la formaolóa 
de la causa, fué que el 18 de Sciiembre 
del año último regresaba de Alhamael 
teniente, acompañado de uu uaLo y cua-
tro guardias, iutoutando entrar eu el 
pueblo del Salar, que estaba acurduuado 
con motivo de la epidemia oolériua. 

A la cutrada de la Guardia civil, tío 
sólo se opusieron, sino que haUenJu el 
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lenicnto mandado recoger laa armas á 
los vigildntca del cordón Banilario, por 
no (ener licenoia para usnrlas, acndió el 
alcalde y el síodico, maltratando Jo pa-
labra ¿ la Guardia civil y hasta amena-
zando hacer reaiatenoia cotitra ella, 

Sobre el mismo heoho dieron parte 
contra Guardia civil el alcalde del 
Salar y contra éste el teniente quo man-
daba la fuerza. 

Como ¡os corJonea Banitario.i no esta-
bau legalincnie autorizados, no puedo 
reputarse de atentado á la autoridad lo-
cal la forma en que procedieron loa 
guardias cumpliendo órdenes del oficial 
que los mandaba. 

En la audiencia de lo criminal de Má-
laga se ha verificado el juicio oral de la 
oauaa seguida contra un joven que hirió 
por celos á su amante en nn baile do 
máscaras, 

El Diario de Qaniía refiere el si-
guiente hecho. 

(Se habla mucho de un suceso ocurri-
do en casa de nuestro apreciable amigo 
don IDoriqua Abargaesy del cual noso-
tros conocemos los detalles siguicnteis: 

El día 23 del actual, el Sr. Abargues 
dispuso trasladarse con la familia á uaa 
posesión suya situada en el partido de 
Marcbuquera, dejando en cana á las cria-
das que le servian, Petra Bufi y Aoto 
nia Prats. 

El 29 el Sr. Abargues regresó sólo 
con objeto de entregar á las expresadas 
sirvientas las llaves do laa babitacioDes 
interiores para qne preparasen dos ca-
mas, y habiendo observado que estaba 
abierta la puerta qno dá acceso á dichas 
habitaciones y volcada una mesa escri-
torio, procedió al registro encontrándose 
con que de la misma mesa y do un cofre 
colocado en una de las alcobas, se babia 
sustraído, osando de la violeooia, hasta 
la suma de unos lO.OOU rs,, y además 
un reloj con cadena de oro. 

El juzgado está practicando con tal 
motivo las diligencias sumarias.» 

£1 88fior Camacho saldrá en breve 
para Biarritz, pero antes irá unos dias á 
la granja con objeto de cumplimentar á 
H. M. la reina. 

K1 subaecietario del ministerio de 
Hacierda, seQor Eguilior, presentó hace 
dos dias la dimisión al seQor Camacho, 
«iendo por éstre abceptada. 

Créese que el nuevo ministro, sefior 
Fuigcerver, tratará de disuadirlo, pero 
se duda que el se&or Eguilior continúe, 
no por ninguna razón poUtica ni personal 
rcspctlo al señor Pnigcorver, de quien es 
antiguo y buen amigo, sino por motivos 
<ie delicadeza. 

K1 reverendo Obispo de Santander ha 
sido elegido senador por la provincia 
eclesiástica de Burgos. 

En Cap Roig, término de I'trolló (Ta-
rragona), ha ocurrido nn desplome de 
tierras causando la mnerte de un hom-
bre que so hallaba allí trabajando. 

Leemos en El Beswnen, e¡ siguiente 
hecho ocurrido eii Madrid: 

(A jer, á iae seis do la maijana, se en-
contraba un sugeto decentemente vestido 
en la glorieta de Quevedo, como en es-
pera da algo ó de alguien, 

A los pocoa momentos atravesaba la 
glorieta con pase precipitado una señora 
elegautemente puesta, ocultando sa 
agraciado rostro con el espeso velo de la 
mantilla A juzgar por el truje de la se 
üora, al que daban complemento un rico 
rosario enrollado en la muñeca y el de-
vooiouario quo aprisionuban sus manos, 
debia ser la madrugadora una de tantas 
fíeles que dedican á loa templos laa pri -
meras horas de la maOana. 

Al ver á la señora el que esperaba, 
dirigióse á ella, diciéudole: 

—Tengo encargo de mis superiores 
pura acotupañar á V á su domicilio, don-
de quedará, bajo mi cu&todia, á disposi-
ción de la autoridad. Si no acata V, este 
mandato, me veré precisado, bies á pe-
aar miu, á conducirla á la prevención 
del diütriU). Elija V. entre los dos ex-
tremos. 

—Caballero, V. so ha equivodo,—re-
plicó la señera. — Jamás tuve asnnto 
pendiente con la policía ni que pudiera 
detetmiüar su iuterveucióa. 

— Ordenes reservadas me impiden dar 
á V. expicaciones en este sitio de laa 
causas que lue obligan á detenerla. En 
su casa le prometo ser más explícito, 
dijo el (xilicia supueato, ó invitó á la se-
üura para emprender la marcha, 

Coiuo ésta so negase y aquél persis-
tiera en su empello con ademanes un 
luuiú duseuiupuestos, acudió gente y dos 
guardiiis de orden público, quienes dea-
1 uú:3 úe tsigir al sugeto laa iní'ignias de 

agente secreto y en vista do que no lus 
presentaba, lo condujeron á la preven-
ción del distrito. 

El individuo, cuyos propó.sitoa ae ig -
noran, resultó llamarse Julián Saiuz 
López, de oficio cerrajero, y qus nunoa 
ha pertenecido á la policía. 

La señora, con el ansto conaignionte, 
se trasladó á su domioilio,> 

El día 31 do este mes se verificará la 
inauguración de la estatua erigida en 
Madrid al general Espartero. 

El Sr, Barzanaüana se ha encargado 
del discurso que habrá de pronunciarse 
OD este acto. 

Leemos en un colega que en breve 
serán dcapedidoa del arsenal do la Ca-
rraca, de 700 á 1.000 obreros por ta 
falta absoluta de trabajo. 

Nos comunican del Maestrazgo laa ai 
guien tes noticias agrícolas: 

«Estamos en plena recolección de ce-
reales, y si esta cosecha no es abundan 
te, en general puede calificarse de bas • 
tante regular en toda la oomaroa; la do 
patatas será muy buena, pues el estado 
actual de esta planta es inmejorable; la 
salud pública nada deja que desear; por 
todo lo que son muchos los pueblos que 
se preparan á celebrar sus fiestas en 
Agosto ó Septiembre con mayor solem 
nidad que de coatumbre,» 

En Italia se ha cometido nn criiuen 
horrible en la persona del cura párroco 
de Quastameroli. 

Hallábase dicho sacerdote celebrando 
la misa, y al volverse para pronunciar el 
Orates frates un snjeto disparó sobre él 
una pistola dejándole muerto en el acto. 

En Bafieras (Alicante) se ha des-
cnbierto un sepulcro que á juzgar por 
las monedas y fragmentos de armas que 
contiene debe pertenecer á la época de 
los romanos. 

Con objeto de atender al cuidado y 
Bustcnto de los niños, que en lo sucesivo 
ingresen en la Casado Maternidad, va-
rias señoras de Koeda están organizando 
nna sociedad benéfica. 

Aplaudimos sinceramente esta nobi-
lísima acción, y celebraremos que se vea 
coronada por un feliz éxito. 

El centro catalán de Barceloua ha 
remitido una comunicaciÓD í los diputa 
dos y senadores por aquella región, en 
la que se les dice que, aprobado como 
ha sido el modas vivendi, debían pre-
sentar la dimisión, pnes aute todo deben 
ser estalanes, y por tanto, deben aban-
donar una representación en la ijue no 
han conseguido sacar á salvo los iatere -
ses de la industria catalana. 

Según tetegi-amaa oficiales de la Haba 
Da en las elecciones de señad orea veri-
ficadas últimamente han resultado elegi-
doa los señores conde de Casas Murú 
marqueses de Balboa y de San Carlos de 
Pedroso y el señor Jorríu-

En la secretaría del Ayuntamiento de 
Madrid se ha verificado un recuento de 
los habitantes con que cuenta la capital 
de España dando el aiguicnts resultado: 
140.852 vecinos, 267 571 domiciliados, 
8,813 transeúntes; 2,033 extranjeros 
residentes y 595 extranjeros transeún-
tes, que cuustituyen un total de 438,863 
habitantes. 

Los periódicos de Manila últimamen-
te recibidos dan cuenta de la toma de 
la Cotta del datto Gambil, en el sitio 
de Vilo. 

De Cottabato salieron el 22 y 24 por 
mar y tierra algunas fuerzas qus el 25 
atacaron la Cotta á la bayoneta, no sin 
obstinada defensa de los morua. 

Después de algunas horas de combate, 
el sitio fué tomado, quedando ou el 
suelo los cadáveres de 23 moros, entre 
ellos el del datto Gambil. Nuestras fuer 
zas tuvieron las pérdidas de un cabo 
llamado Pascual Venancio, que fué heri-
do por un moro después de luchar brazo 
á brazo con él, 

Estab» la costa defendida por 300 
enemigos, á los cuales fueron cogidas 
numerosas armas. Las casas fueron iu -
ceudiadas y el fuerte destruido. 

£1 datto Gambil murió luchando he -
róicamente. 

Las fuerzas de tierra estaban manda -
das por el teniente D. Angel Ortiz, y ae 
componían de 35 hombres. Las do mar 
fueron conducidas en los cañoneros J^am 
panya y Baseo, á las órdenes del tenien-
te do infantería de mariua D. Juan Cár-
denas, 

Las tropas regresaron el 26 á Cotta-
bato. 

Según las mismas cartas, la situación 

»e halla peor que nunca, pues los barcos 
que suben y bajan ds Tumbao á Bacat 
son saludados por los moros con un fue-
go horroroso, que ocasiona bajas entre 
nuestros soldados. 

Dicen que el Gobierno debía tomar 
con urgencia toda clase de medidas, 
mandando nna expedición en regla con 
elementos suficientes, do que hoy ao ca-
pocen en Filipinas. 

So preparaba á la sazón en Pollok la 
salida de una columua, mandada por el 
comandante militar, D. Emilio Fernán-
dez Padín, que tomará la coata de Cati-
tuau, detrás de Libungao. 

El teniente Dik, de la armada rusa, 
ha descubierto un nuevo polvo luminoso 
que ha llamado la atención favorable-
mente del Gobierno alemán. Esto polvo 
comuuica sus propiedadea á cualquier 
objeto al que so aplique, y el agua de 
un vaso puede convertirse ou fluido ilu-
minativo añadiéndole un poco de dicho 
polvo, no consumiendo oxigeno la luz 
qae produce, lo cual lo hace adaptable 
á las operaciones mineralógicas. La po -
tencia de su luz dura ocho horas, des-
pués de C'jyo tiempo se hace necesaria 
una nueva cantidad de polvo. 

MARINA,—Esta mañana ha regresado 
de la Granja el ministro de Marina, ha-
biendo traído los signiontes decretos fir-
mados por S. M. ia reina: 

—Autorizando al ministro de Marina 
para adquirir sin las formalidades de su-
baata, dos cañones de gran calibre para 
los caíto ñeros Mindoro y Mariveles 

—Otro en igual sentido para la ad-
quisición de 85 cañones, sistema QOB-
zález Hontoria, con sus currespondien -
tes montajes. 

—Otro concediendo la gran cruz del 
mérito naval, cen distintivo blanco, al 
ministro de Marina de Portugal, D. Éti 
riqne Mace do. 

—Otro haciendo igual concesión al 
ministro de Kelaciones Exteriores de la 
ia república de Guatemala, D. Antonio 
Lazo Arriaga. 

—Otro id., id., al presidente de la 
sala segunda del Tribunal Supremo, don 
Emilio Bravo. 

—Otro id., id., al inspector de Sani-
dad de la Armada, D. José L. Bernal. 

— Otro id., id., ai mariscal de campo 
de infantería de Marina, D. José Mon 
tero y Subiela, 

—Oíro id , id , al intendente de U 
Armada, D. Rafael Martínez Illcscas, 

—Otro id., id., al capitán de navio 
D. Gabriel Pita da Veiga y Solloao, 

—Otro id., id. al inspector de prime-
ra clase de ingenieros de la armada don 
Bernardo Berro Ochoa. 

—Otro id , id, al ministro togado del 
cuerpo jurídico de la armada D. José 
Gal vez Alvarez. 

— Otro id., id al brigadier de artille-
ría de la armada D. Tomáa Lora Castro. 

—Otro Id , id. al ordenador do pri-
mera clase de la armada D. José María 
Ibañez Lasa o de !a Vega. 

— Otro id., íd.| al Comandante gene-
ral del Apostadero de Filipinas, señor 
Aabarede, 

—Otro decreto, nombrando jefe de la 
Comisión de Marina en Londres al Ca-
pitán de navio D. Evaristo Casaviejo v 
García. 

Otro id , disponiendo cese en el 
cargo de Comandante de Marina y Ca-
pitán del puerto de Barcelona, el Capitán 
de navio, ü . Kvaristo Casarriego y Gar-
cía. 

—Otro decreto nombrando oomandan» 
te de Marina y capitán del puerto de 
Barcelona al capíLán de navio de prime-
ra claae D. Juan Nepomuceno Flores 
Prieoliard. 

—Otro id. disponiendo cese en el car-
go de Jefe de Armamentos del departa-
meuto da la Carraca el capitán do navio 
de primera D Juan Nepomucéuo Florea 
Priechard. 

—Otro id. nombrando Je fe de Arma-
mentos del expresado arsenal al capitán 
de navio de primera clase D. Francisco 
González de Quevedo y Aizo de Mora. 

—Otro ídem disponiendo cese en la 
comisión de Marina en Londres, el capi 
tan de navio de primera clase D. Joaé 
Martínez Illenoaa. 

—Otro decreto conmutando la pena 
de privación de empleo, impuesta al te-
niente coronel del cuerpo de lufantería 
de Marina, D. José Castcllani Marfori, 
por la de separación del servicio sin que 
pueda volver á él, indultándole de la po-
na de un año de prisión qne lo fué im-
puoata por faltas de subordiuaciún á sus 
supcriures. 

SUBASTAS.—El d í a 13 de S e t i e m b r e 
próximo se verificará en el Laboratorio 
ueutral de oiudicaoientos de Sanidad mi-
litar y en las sucursales de Barcelona y 
Malaga, la segunda licitación simultánea 
pura el .suministro de artícnlos medicina-

Jes para el ejJrcit;) cin arrnpl.i ;tl pli<̂ pn 
de coudiciunes ex¡;uc^to eu dichos 
centros. 

El día 16 dul mes actual ae verificará 
en la sala de subastas del Ayuntamiento 
de Madrid la adjudicación de las obrM 
de vaciado y construcción do laa diferen-
tes clases de sepulturas que sean necesa-
rias en el cementerio municipal del lüsie, 
con arreglo al pliego de oondiciones, que 
puedo verse un la seoictarítt del Muni-
cipio. 

N O T I C U S TKLKüRÁPtCAS. 

(Agencia Fulra.) 
ü n « m e o L i u i f x » o u O p o r t o . 

LISBOA 2. — Ayer se iuteutó eu 
Oportu llevar á cabo un metting para 
protestar «outra el pruceder del gobieruo 
por habor asumido facultades prupias al 
poder legislativo. 

Las autoridades intervinieron disol-
viendo la reunión. 

^ ¿ - e u o i ' u l l i o i i l » « i i j > - n r y 
«si t l u i J I l O <IO AUU1U.ÍO, 

PAHI6 2.—Lo.'» periódicos monárqui-
coa, publican hoy dos cartas del genera! 
Buulaiiger, ministro de la Guerra, fecha-
das en J h80 y dirigidas al duque de Au-
male, en las cuales dicho personaje, hoy 
tan en boga, pedía ei apoyo del duque 
de Aumale y hasta se mostraba adicto á 
éste. Estos documentos han llamado vi-
vamente la atención y aon en extremo 
comentados. 

PARIS 2.—Una nota de la Agencia 
Haviis comunicada á la prensa diue que 
el general Boulanger niega la primera 
carta al duque de Aumale que le atribu-
ye el Diano de Bruseloí. 

Añade que las otras cartas no contie -
nen más que siuiple.'i fórmulas de corte-
sía y de gratitud oficial dadas á uu aupe -
rior gerárquico cuando el general Buu-
langer estaba á las órdenes del duque. 

El general insiste eu que se reproduz-
can textualmente dichos documentos. 

Variedades. 
ALACR.^^N DB PICADA MORTAL. 

El doctor Leidy ha leído ante la Aca-
demia de Ciencias Naturales deFilosoíía, 
una comuuicación de su colega el doctor 
González, da Durangu, Méjico, en ia que 
se ocupa de una especie de alacranes 
que existen en aquella región, y cuya 
picada es mortal, especialmente eu los 
niños, que mueren en horas, y aún en 
minutos, entre horribles convulsiones. 

La autoridad paga nna recompensa 
p >T cada animal de estos que se mata, 
habiendo llegado su destrucción á más 
de cien mil en un año, sin que por esto 
haya disminuido el número de tan terri-
ble reptU. 

ORST.LANA LA V I E J A . — A pesar de 
que la oosecha nu ha sido en e.̂ ta zona 
todo lo buena que ora de desear, los a r -
tículos se maiiiieneo bajos como podrá 
verse por la siguiente tarifa que recibi-
mos hoy. 

Trigo bueno á 36 reales fanega, ceba-
da á 23 Habas á ,36. Garbauz-js do 60 á 
100 ia arroba Aceite á 36. 

PALENCIA,—ül mercado flojo y es-
caso. 

Se conoce que aun loa labradores ven 
más urgente ocuparse en la recolección 
y eras, pudiendo decirse que hoy no ha 
sido tal jueves. 

Los precios han sido: 
Trigo añejo, á 39 rs. las 92 libras; 

cebada añeja, á 24; cebada nueva de i 9 
á 20 id. 

JANKZ.—Trigo, de 46 á 51 OO'OO.— 
Cebada, do 28 á 29 OO'OO,—Garbanzos, 
de HO á 140 OO'OO.—Alpiste, de 66 á 
68, OJ'OÜ.—Habas, de 48 á 4a. OO'OO. 
Alverjones, de 49 á 50, OO'OO.—Maíz, 
de 46 á 48, OO'OO,—Carne de vaca, de 
l ' 5 0 á i '62.—Id, de cerdo, de 00 á 1'49, 
—Oveja, de I 'IO á J'22.—Macho, do 
I'IO á 1'22.—Carneros, de l ' l u á 1'22. 

AJÍBERES.—Mercado encalmado y los 
precios acusan alguna pequeña baja so-
bre Codo en el centeno. 

BSIILÍS.—El mercado ha empezado 
coa una atmó.^fora muy cargada y con 
horizonte muy oscuro, razón por la cual 
no ha estado muy animado, habiéndose 
sostenido los precios. 

LONDRSS,--Tenemos un tiempo mag-
nífico. Loa precios en calma y las opera < 
cionos escasaa, notándoae alguna baja 
en el centeno. 

MARSELLA,—Trigos encalmados pre-
cios sin variación habiéndose vendido 
hoy 7.000 quintales y han entrado 7,204. 

Nrf.v.v YORK.—No pensaba escribir 
hoy á V , pero algunas oi>eracíoiies de 
importancia que ae han heoho á última 
hora en el mercado me obligau á hacer-
lo porque es muy posible que mañana 8» 
note alguna subida en los precios y sol 
lectores no so lo ezplicarian. Si así lle-
gase á suceder seguramente (jue DO 
sostendría porque seria producida por la. 
alarma que xs inevitable en los merca-
dos cuando por cualquiera eircuiistancift-
los fabricantes piden algo más que da 
ordinario. 

Hú aquí los precios: Jul io, 85 3[8; 
Agosto, 87 1(8; Setiembre, 86 1[8. 

PARÍS.—Los labradores estáu todos 
muy ocupados en los trabajos de la reco> 
lección y osta es la razóu de que no con* 
curran á los cuercadas quo nu han estad» 
animados, escaseando bastaute tanto i a» 
ofertas como los pedidos; y esta es la 
causa de la baja que ha dominado ea 
casi todos loe departamentos esta se-
mana. 

Han empezado á venderse algunos 
trigos nuevos y según hemos oído hau 
logrado el precio de 22'áO á 22'75. 

Con respecto á las harinas la situa-
ción es indecisa habiendo algunos eomcr-
ciances que oreen qae la buena cosecha 
de este afto ha de ser cauaa para qua 
bajen algo loa precios, pero nosotros 
creemos precisamente lo contrario; por-
que suponemos que los precios se h a s 
de elevar algo á fío de Setiembre y Oc-
tubre si como es de esperar las noticias 
la cosecha de otros países no ae modi-
fican. 

Mereoe la consideración del público el 
colegio de niñas instalado en la calle d s 
Colón, por la distinguida profesora doña 
Micaela Polo, El gusto artístioo de estft 
escuela particular, y lo eoonómioo y 
amplio de la enseñanza se reooniicndsB 
á lus padres de familia. 

Bolsa 
LA COTIZACION OFICIAL, COUFABADA 

CON LA DEL DIA ANTBKIOS. BA SIDO 
LA SIQOIBNTK: 

DIÜBIO precio 

FONDOS PUBLICOS Del S 1 Del » 

Deuda perpétna al 4 por 
100 interior 69,80 69,60 

69,75 69,6» 
£xt«srior 6U.4U )iU,4a 

;6,éü 74,10 
Billetes hipotecarios de 

Cuba 92,25 9a,40> 
340,UO SiO,U» 

Cédulas del Banco Hipo-
tecario, 6 por too de 
interés 00,üv. 00,0a 

Idem al 5 por 100 W),uO 00,00 
Acciones del Banco de 

Oaatllla 00,01 00,00 
Idem ferro-earril Norte. 386,0< 00,0a 
Idem id. Ueclioiila 276, Olí 00,00 
Idem minas itio Tinto. . 278,00 00,00 

CAMBIOS. 

Lóndres, i 90 dias fecha. 47,06 47,0& 
Palia, & 8 dias f e c b a . . . . 4.9a& 

Espectáculos. 
PARA H O r , 

JARDIN DEL BUEN RETIRO 

A las nueve.—(Beneficio del primer bajo 
absoluto D. Narciso SerraJ.—Gli ügo-
Dotti,—Aria de la Calumnia, de la ópera 
cll Barbieri di Siviglia.> cantada por el 
beneficiado. 

FELIPE.—A las ocho y tres cuartos. 

—Lagraavia.—El ore de la^ reacción.— 

Academia de toreo.—La gran vía. 

RECOLETOS.—A las ocho y tre» 
cuartos.—La Lolilla ha parecido.—El 
zaragozano (e::lreDo).—Madrid viejo 7 
Madrid nuevo.—Juan del Pueblo. 

PRICK.—9.—Grande y variada f u n -

ción, en las que tomará parte el célebre 

Litte-all-Right,, y debutarán los iucom-

parablús salladores Abachi Mazoz y 

Oiianehi, reconocidos por loa primeros 

en Europa. 

CIRCO HIPÓDROMO DE VERA-

NU (Paseo del Prado, junto al Dos da 

Mayo).—9.—Debut de los célebres oowna 

excéntricos Martinetes; por primera ves 

la graciosa paatomima < El oso y el cea-

tiuela,! 
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VERDADERAS PILDORAS DEL D^ BLAUD 
EmDleadas con el mayor aillo, hace nms de BO años, por l amajor ia de log médico' , para U 

A ^ m l t U O i o r o . l i <colore8 pahdos) y para f a c i ! ! ^ ül d ^ r r o l l o de as joveiiea. 
La íDSürtDClon de estas pildoras oa el uijevo Codex francés, dispeusa de lodo elogio. 
Sxiíitse en caia vüiora ei nombre del tnpcnlor, como en esta marea. 

^ DeMOuliM^ do Ub faUlíicacionos. 
PARIS ; 8, Rus Payenne. 

Ventas por m a y n r e n Madrid: Melchor García , Cape l lanes , l . duplicado. — Por menor : S . 
Ocalía tiarrerá Ortega, María Moreno y Garr ido .—Para loa pedidos impor tantes dirigirae al 
i n í e n t o r ó bien A la Agencia Saavedra , Taibont , París, eon fondos ó buenas refereociae. 

|| jH f̂iiiff'̂ 'ii II"I " ifuri—Kfiwiiiiii'imnTT"" 

Ssp8Ci3il¿a;l ¿3 Mdpoao 't L;l ?:Í/J y .(KUiáUíjJie-
• exPOSIClOtl ¡JKIVCfiSiL 1171 - UCOtlU Di OH'.. 

filÁQUiHA HGniZCHTAL MÁQUINA Vi Kn.;AL .. ilo 1 i i l Oli/.I.U'!, 
lococnovíbJe <> sobre la t lce í 

GUder» df llsiní d l r w u 
de S a 30 

r 

•!.-íii"í r.e íi-'l'j-t fJ'V / 

MAayiHA HOrüZOHTAL 
i'-Cvi •vUí." i: .ITi' PJIÍ̂ J.;». 

Caul'.Ti lie invsrci'U 
"e S » W .-tiüiilos. 

Toiat esta) máívínai ssiin pronta) para expedir — A'»ufo ír'MCo áe ios prapício^ detallaio*. 

C A S A J . H E R m A N N > L i A C H A P E I . I . E 
J - . B O U L E T y ^ C " , SUCESORES, INGENIEROS lECANICOS 

31-33. rué Boinod (B'̂  0rraiio.4y6) PARIS,antesFsPoissoimiSre. 144 ' 

I T 
1 l i O s 

Se expulsa en (¡os 6 tres horas tomando 

LAS CAPEAS TESÍFOEiS DE 

MORENO MIGUEL 
M e d i c a m e n t o s i n r i v a l e n el m u n d o 

A R E ^ V A t , S , » J > l > f < I I > 

Pi-ecio: 15 pese t a s f ra>c" , y por IG 
se r e m i t e ce r t i f i cado á p rov inc ias 

e x t r a n j e r o y vi l t ranmr. 
I N S T R U C C Í . O I V R S 

DUEÑAS 

D E N T I S T A 

.MEUICO-CIRIHASO 

ranetas, 7, ptínripal 

^e ilesea repre^eutaul t 

E l i x i r y p i t l v o s p n l a d e n l a i u r a 
COMPOSICION DEt SR. DUEÑAS 

V E I N T E AIÑÍO^ Di£ E X I T O 
Se vende en la calle de Carretas , 7, principal, y en l a 

callo del L«on, e a la farmacia de Ortega, á 10 r s , f rasco 
elixir, y á 4 re. la caja de polvos. Madrid . 

"1 

J .ÍAN DIOSAS j U IJ [ j 
ü ESTACION 

Ocho millones de mercancías 
e n r i o o a g - ^ n o r o s p a r a - v o s t i i * 

E L P R O P I E T A R I O D E LOS A L M A C E N E S 

DE LA 

CALLE DE LA MONTERA, 18, MADRID 
se ha propuesto reBlÍ2ar oon grandiosas r eba jas parte 6 el todo de los inmensos sur-
tidos que tiene en sus almacenea, para dar colocación i lo .jue ha de empezar á r e -
cibirse en el próximo invierno. 

LÍB venta jas tan grandes que ofrece es para qne no se dude un momento y se 
aproveche todo el mundo de ocasiones que j amás se han o f r e a d o al públ iw. 

Remedas áprovincias—^íáaase catálogos y mues t ras al p rop ie ta r ioD. b d u a r -

J o García, qnien los remite á vuelta de correo. 

Por 50 reales 
nn t r a j e granadina de lana 
con precioaos calados; sedan 
2Ü varas. 

Exiiien 60 cortea. 

Por 25 pesetas 
«n t r a j e con 20 varas de 
tela de seda de listitas me 
BudttS, coloras divinos. 

Jeneinus 80 trajes. 

Por 8 pesetas 
u n cumplido guarda polvo 
para viaje, bien confeccio-
nado y á todas lus medidas 

leñemos 200. 

Por 30 pesetas 
un magnífico t r a j e de p r e -
ciosos encajes negros ó de 
colores, aocÜo de un metro. 

leñemos 60 cortes. 

Por i2 pesetas 
un t r a j e do pu ra lana, de 
colores, ú l t imosde ta moda, 
y tiene 10 varas en doble 
ancho. 

Existen 200 cortes 

Por 4 pesetas 
ni odia docena do to&!!&!< 
turcas con buen fieco y que 
valían antes 10 p a c t a s . 

Existen BO docenas. 

Por 20 pesetas 
n n t r a j e de otoinan, de se-
da, con 20 varas , todos los 
oolores que so •quieran, 

HOO cortes existen, 

Por 25 pesetas 
un magnífico truje, en ca-
j a , medio confeccionado, 
con preciosos bordados so 
bre la te la y un bonito fi-
gur ín . 

Tenemos 60 cajas. 

Por 50 pesetas 
UD t ra jo de r i to gro negro, 
de Par ís , con 2Ü varas, pu 
r a seda eiú mezcla. 

80 corles tenemos. 

Por 6 pesetas 
t r a j e s de percal en dibujos 
f ranceses bonítíiíimos; cada 
t ra je 16 varas, colorcs qne 

j a m á s perderán. 
lewfwo' 500 cortes. 

Por 7 pesetas 
una pieza madapolán, l i 
quísirao, muy fino, pHra ca-
misas y ropas interiores. 

Solo tenenws áO piezos 

Por 3 y 4 pesetas 
un corsé fo rma « r a s a y 
buenas ballenas. 
Tenemos de todas mciida". 

Por 6 pesetas 
u n a colcha blanca, superior 
para cama. 

Existen 36 colchas. 

Por 3 y 4 pesetas 
un t r a j e hecho, adornado, 
para piños de todas las 
edades. 

Existtn 270 trajes. 

Por ^pesetas 
una pic ia de tela blanca, 
superior, para sábanas y 
camisas; t iene S-t varas, ó 
sea ¿ rea] y medio la vara. 

Tenemos :¿00 piezas 

Por 10 y 12 pesetas 
una manti l la de pura seda, 
imitación á blonda. 

Tenemos 80. 

Por 3 pesetas 
una camisa de dormir para 
sefiora, tela superior. 

Existen 300. 

Por 20 pesetas 
un juego do cortinajes de 
yute, c tn sus c jne fa s y 
fleco: valían antes 40 p e -

Tentrnos 4fX) 

Por 7 2/ 8 pesetas 
un juego de cortinones 
blancos, para balcón, de 
gran tamaño. 

Existen 80 piezas. 

Por '¿pesetas 
media docena calcetines 
ingleses, superiores. 

Tenemos 300 docenas. 

Por 25 pesetas 
nna pieza de seda cruda de 
la China; tiene 20 vuras. 

Nos quedan 40 piezas. 

Por 3 pesetas 
un tapete de yu te con fleco 
de 7 |4 en cuadro. 

2'enemos 40 tapetes. 

Pur 5 pesetas 
un matine blanco con boni-
tos bordados de u n a tela 
muy fina. 

Existen 50. 

Por pesetas 
un t ra je completo para 
hombre, de cuatro varas de 
lanilla superior; de dos va-
ras de ancho. 

Existen 500 cortes. 

Por 3 pesetas 
' media docena de corbatas 
I para hombre, de bonitos di-

bujos. 
Tenemos 40 docenas. 

Por 15 y 20 pesetas 
un sombrero para señora, 
geüorica ó niCia 
Tenemos modths preciosos 

Por 2 pesetas 
un bonita abanico de Vie -
na, de rieo satén, dibujos 
do capricho. 

Existen 200. 

LOS RELOJES DE TOBRE 
s i í ^ t e i u a ( . ' auMCCo 

!S l i e i M h F o i i l . 
Desde e l año 1880 has t a la fecha se h a n ins ta -

; lado en d i f e r e n t e s poblaciones 133 re lojes de t o r r e 
de los d e s i s tema Causeco, la m a y o r p a r t e d e el los 
¡con campanar ios de h i e r ro ; y en loa misinos años 
>6 h a n colocado, p a i a el >ervicio de iglesias y r e - ; 
lojea c a m p a n a s de m e t a l F o n t . ; 

Loá r e su l t ados , t a n t o de laa r e lo j e s c^mo de tas! 
c a m p a n a s , no p n e d e n ser múa aat is factor ioa . | 

v é a n s e las s igu ien tes cert i f icaciones; 

D . J o s é B lanc , Sec re ta r io de A y u n t a m i e n t o de : 
ta v i l l a de Tardienfca, p a r t i d o y p rov inc ia dei 
Huesca , > 

Cert i f ico: Que en ul mss de Mayo de 1H81 se 
c o n t r a t ó e n t r e eate A y u n t a m i e n t o y D . A n t o n i o 
Canseoo, vec ino de M a d r i d , de oficio rt-lojero, c a -
l l e de l Mesón de P a r e d e s , n ú m . ¿1, n n r e lo j de 
Tor re , n ú m . 4i, s i s tema Caaseco por precio de SIETE^ 

.MIL B E A L E S TKLI.ÓN, qiie colocado Á su deb ido t iem-
po e l exp re sado reloj £né a c e p t a d o y pagado e n el 
ac to po r es te A y u n t a m i e n t o , y á peáiir de l l e v a r ' 
sobre QUINCE me-ses f t j n c i o n a n d o , su marcha ha^ 
sido s iempre , y lo mismo en v e r a n o que en inv ie r - ' 
no, e x a c t a , s in que ae h a y a observado e n dicho¡ 
t i empo la más l i g e r a a l t e r a c i ó n , deb ido sin d u d a ' 
á la sól ida consbruccióa y b n e n o j meoales que la 
componen, po r cuyas c i rcaus tanc ia^ es te A y a n t a - ¡ 
mien to es tá sa t i s fecho de la ob ra de D . A n t o n i o 

lOauseoo. Y en sesión c e l e b r a d a el d ía vnintiavte 
!del a c t u a l , acordó se le l ib re l a p r e s e n t e cei tifica-
¡ción en la f o r m a p r o p u e s t a , p a r a sa t is facción y es-
t ímu lo de l S r . Canseco y pueda h a c e r l a cons t a r 

' donde t u v i e r e por c o n v e n i e n t e . Y p a r a que cons-
Ite, á pe t i c ión del i n t e r e sado , doy la p r e s e n t e c e r -
' t ificación coa e l V.* B." de l señor Alca lde y se l la-
'da con el de es te A y u n t a m i e n t o e n T a r d i e n t a á; 
28 de Dic iembre de 1882 .—Y." B . ' — E l Alca lde ,^ . 
Miguel F e l c a t o , — E l Sec re t a r i o , J o s é B l a a c . — L i e 

,va dos íelloá. 

NO MAS TERCIANAS 

LA H O R T E L A N A 

Estos cé lebres polvos a n t i - i n t e r m i t e n t e s 
que t a n prodígio:<as cnruc iunes de las fiebres 
v ienen hac iendo hace medio siglo en Sev i l l a , 
V qne hoy diapone en i t a d r i d y t-n toda E s -
psíña los niiis r e p u t a d o s profesores, c n r a u r a -
d i c a l m e n t e las terciaiNis y c u a r t a n a s más te-
nacea. 

M É T O D O T A R A T O M A R L O S 
Los 27 papelillo-4 se e n c u e n t r a n d iv id idos 

en dos cidores: lo.< nuevo rosa, se t o m a r á n e n 
los t r e s p r i m e r o s días , uno a n t e s de a l m o r -
zar , o t ro a n t e s de comer y oti 'o an tes de 
c e n a r , cuidi indo de desleír los m u y b ien en 
una poca de a g u a . Los 18 r e s t a n t e s , en los 
seis d ías s igu ien tes , y e a la misma f o r m a ; 
adv i r t ióndüse que no se t o m a r á n la ie i i t ras la 
c a l e n t u r a , y que se abs t end rán m i e n t r a s 
t a n t o de l uso de l vino, a g u a r d i e n t e , v i n a g r e 
y t oda clase de ácidos. 

SE VENDE 

B o t i c a d e I V l i n g u e z 

SANTIAGO 16 Y 18 VALLADÜLID. 

A 16 reales CAJA. 

•ÍU1) 

I 

P a r a hombros se hacen á la medida t ra jes , á p a r t i r de üO pesutas ^ d i e a d o ase-
g u r a r que n u e s t r a s tolos son super iores; y el corto es tá b i en a r rodi tado 
ina que h a n sabido adi iu i r i r los cor tadores que tenemos a l f r e n t e de los t a l l a res de 
sas t re r í a . 

D . E d u a r d o Sánchez A r a n d a , c<aadjut.or de la 
v i l la de B r a z a t o r t a s , obispado p r i o r a t o de las ó r -
denes m i l i t a r e s , pro ' - incia de C iudad R e a l , 

Cert if ico; Que por D. A n t o n i o Canseco,_ n a t u - | j 
r a l y vecino de M a d r i d , de e jerc ic io r-flojero y . 
morador e n la cal le de Mesón de Pa redes , núme- ' 
ro 22, se colocó en el mes de J u l i o dnl año de mil 
ochocientos o c h e n t a y dos una c a m p a n a de i n e t a l ^ 
F o n t , peso doscientos c incuen ta y t r e s k i los , y los" 
resu l tados que has ta el p r e s e n t e v iene dando , no , 
p u e d e n «er mejores , t a n t o po r su b u e n a cons t ruc-
ción, l imp ieza y consis tencia , como t a m b i é n por 
«113 c l a r a s voces y so >idos, 

Y p a r a que pueda hace r lo cons ta r donde b ien 
le convenga , le doy la p r e s e n t e que firmo y sello 
con el de e s t a pa r roqu ia en B i a z a t o r t a , á v e i n t i -
s ie te de Ene ro de mi l ochocientos ochen ta y cua-
t r o . Hay un sello y firma.—Eduardo ^ n c h e z 
A r a n d a . 

(iSí continuarán las certificaciones.) 

} s .¡V 

DICCIONARIQ BIOGRAFICO GEOGRAFICO 
K 8 T A D I S T I C 0 Y D K L A L L Í N G U A E S P A Ñ O L A 

p o r E n r i q u e . T » e - » n i S U o y 4 » e < i u e u a 
con la cotaboración 

DK R E P U T A D O S Y D I S T I N G U I D O S ESCRITOUKS 
Esta notable obra en la cual se comprenden las biogra-

• cas <le ios houibrep qne se dist inguen ó se iian dist inguido 
'en cualquiera de los ramos del saber , IÜ Geografía ui i iver-
;R«1, la estadística de la mayor par te del munüo . 
¡ Kl precio de cada uno es el de 25 céntimos de peseta en 
I Madrid, 80 en provincias y 85 en ü k r a n j a r y el ex t ran je ro . 

:' .- e suscribe en Maur id en la administración del periódico 
Ei Vrédito FMko, Lope de Vega, 4C y 48, bajo, derecha . 

. VJ l i v 

CALL!^: Dlí VEi.AZQUKZ 

Esquiua i la de fioya.—(r.arm de Salaiiiaitca.) 

Baños de agua du lce , na t ac ión , m i n e i a -

les y inedic ina las . 

H i d r o t e r a p i a , duchas , baños de v a p o r , 

i r r igac iones , pu lver izac iones y elui:i,ri<idad 

pa ra la curac ión de muchas e n f e r m e d a d e s . 

A e r o t e r a p i a . — I n h a l a c i o n e s d>? a i re com-

pr imido y de gases medic ina les , c o n t r a las 

en ie rmodades de pecho. 

Habitaciones para resilir eii, 'd esfahUci-

mientu Giyiinasio hiijienico íut-Hci*. 

C o n s u l t a d i a r i a d e l a 3 d e l a t a r d e . 

j a 

B«táhla'lini''nt" líroifíSnn <1b M. P, Mootoy» r C ' , l^aüj», 1 

Ayuntamiento de Madrid




